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As pectinases são biotecnologicamente importantes, pois apresentam potenciais de 
aplicações no processamento de frutas e legumes. Estudos de purificação e 
caracterização da produção de enzimas produzidas por fungos filamentosos e bactérias 
têm sido amplamente relatados em diversos trabalhos, porém raras são as informações 
que evidenciam a purificação de pectinases tais como a poligalacturonase. O presente 
trabalho visa o estudo da purificação de exo-poligalacturonase (exo-PG) produzidas por 
Aspergillus niger ATCC 9642 por precipitação com solventes (etanol, acetona, isopropílico 
e n-propílico). O etanol foi preparado em diferentes concentrações (10, 23, 55, 87 e 
100 %, v/v) e bombeado em diferentes vazões (0,09, 2,97, 10, 17 e 19,9 mL/min) a 10 mL 
do extrato enzimático, sendo mantido em banho de gelo a 4ºC, sob agitação lenta. Para a 
avaliação dos efeitos das variáveis estudadas montou-se um planejamento central 
composto rotacional – CCRD (4 ensaios fatoriais, 4 pontos axiais e um ponto central). 
Após o bombeamento as amostras foram centrifugadas a 2150 x g por 15 min a 4ºC. As 
determinaçõess foram realizadas nas amostras do precipitado e do sobrenadante Os 
demais solventes (acetona, isopropílico e n-propílico) foram preparados na concentração 
de 55 % com vazão de 10 mL/min e na concentração de 87 % com vazão de 2,97 e 
17 mL/min. Os álcoois isopropílico e n-propílico foram também testados nas 
concentrações de 55 % e 87 % com vazão de 19,9 mL/min. Os melhores resultados 
obtidos com etanol foram obtidos na fase sobrenadante, sendo possível se obter fator de 
purificação de 3,35 vezes com a precipitação com uma solução de 23% de etanol a uma 
taxa de adição de 17 mL/min e recuperação da enzima de aproximadamente 29 %. 
Resultados mais promissores foram obtidos com o uso de álcool isopropílico, que 
possibilitou se obter 57 % de recuperação da enzima exo-PG com fator de purificação de 
de 20 vezes, com adição de 2,97 mL/min de uma solução de álcool isopropílico 87% (v/v). 
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